
Resumo: O estágio curricular é um dos fatores de grande 
influência na formação de professores diante do desafio 
de articulação entre a teoria e prática pedagógica. 
Nesse sentido, esse trabalho apresenta e analisa a 
experiência do Programa de Residência Pedagógica 
(PRP) da Universidade Federal de São Paulo, iniciado 
em 2009 como modelo especial e obrigatório de estágio 
curricular. A partir da apresentação de princípios e modo 
de funcionamento do PRP, o texto analisa, por meio de 
metodologia qualitativa, registros de cadernos de campo 
e relatórios de residentes nos últimos dez anos em busca 
de indícios acerca de sua avaliação. Os resultados 
reforçam os aspectos inovadores da experiência e sua 
potencialidade para superar a dicotomia teoria/prática 
e oportunizar aos licenciandos uma maior aproximação 
com a realidade da escola pública brasileira.
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Residência pedagógica. Teoria e prática.

Abstract: The curricular internship is one of the factors 
of great influence in the teachers’ education facing 
the challenge of articulation between the theory and 
pedagogical practice. In this sense, this work presents 
and analyzes the experience of the Pedagogical 
Residency Program (PRP) of the Federal University of 
São Paulo, started in 2009 as a special and required 
model of the curricular internship. From the presentation 
of principles and the way PRP works, the text analyzes, 
through a qualitative methodology, records of field notes 
and reports of residents in the last ten years in search 
of clues about their evaluation. The results reinforce 
the innovation of the experience and its potentiality to 
overcome the theory/practice dichotomy and to offer 
the students a greater approximation with the reality of 
the Brazilian public school.
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residency. Theory and practice.

Professora associada do Programa de Pós graduação em 
Educação da Universidade Federal de São Paulo. Lattes: http://lattes.cnpq.

br/1795407379797629, ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2795-1503. 
E-mail: edna.martins@unifesp.br

Professora associada do Programa de Pós graduação em 
Educação da Universidade Federal de São Paulo. Lattes: http://lattes.cnpq.

br/0324707549177305, ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2435-5773. 
E-mail: vanessa.moretti@unifesp.br

Edna Martins
Vanessa Dias Moretti

THE PEDAGOGICAL RESIDENCY OF THE 
FEDERAL UNIVERSITY OF SÃO PAULO: 

BREAKING THE THEORY / PRACTICE 
DICHOTOMY IN TEACHER EDUCATION

A RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO 

PAULO: ROMPENDO A DICOTOMIA 
TEORIA/PRÁTICA NA FORMAÇÃO 

DE PROFESSORES

1
2

1

2



24 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.40

Introdução
Há algumas décadas autores têm levantado a questão da unidade teoria/práti ca na for-

mação inicial de professores. Os estudos de Pimenta (1995; 2013) apontam que desde a dé-
cada de 1930, com o modelo das escolas Normais e Insti tutos de Educação, as ati vidades de 
estágio sempre se fi zeram necessárias como elemento formador, embora o trabalho docente 
tenha se modifi cado ao longo do tempo. Segundo pesquisas históricas, foi somente na década 
de 80 que surgiram estudos que ao mesmo tempo em que apontavam a necessidade de revi-
são das práti cas burocráti cas em que se inseriam as ati vidades de estágio, também ressaltavam 
a importância da unidade teoria e práti ca na formação de educadores.

De acordo com Gatti   (2010) o ano de 2006 signifi ca um marco para compreendermos as 
últi mas mudanças nos cursos de formação de professores para os anos iniciais, pois foi nesse 
ano que o Conselho Nacional de Educação aprovou a Resolução n. 1, de 15/05/2006, com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais desti nadas aos cursos de graduação em Pedagogia, com a 
proposta de licenciatura, com atribuições como formação para a docência em educação infan-
ti l e nos iniciais do ensino fundamental, para a educação de jovens e adultos, além da formação 
de gestores. 

 Segundo a autora, a complexa grade curricular dos cursos de Pedagogia, elaborada a 
parti r de tal resolução, além de incidir sobre a carga horária das licenciaturas, teve forte im-
pacto na vida do estudante já que considera-se que para a formação do professor, “em mais 
de dezesseis incisos do arti go 5º, dessa Resolução, é necessário cumprir estágio curricular em 
conformidade ao inciso IV, do arti go 8º” (GATTI, 2010, p.135). Nessa perspecti va, ressalta-se 
a importância  das diretrizes curriculares nacionais para a formação inicial e conti nuada dos 
profi ssionais do magistério da educação básica, para que os cursos de Pedagogia possam re-
pensar experiências de estágio curricular, já que metas e estratégias apresentadas por esse 
documento impactam fundamentalmente na implementação da políti ca nacional de formação 
de educadores em todo território nacional.

 A organização dos cursos de formação de professores para a educação básica, embora 
seja desenhada a parti r de diretrizes legais, conti nua sendo analisada de forma críti ca por au-
tores como Pimenta (2013), Lima e Pimenta (2006), Roldão (2017), Gatti   (2014) e Tardif (2002) 
que reforçam a importância da unidade entre teoria e práti ca nos processos de formação inicial 
de educadores, constatando a grande distância que separa o que se aprende nos bancos das 
universidades e a realidade vivenciada pelos professores quando se deparam com o contexto 
da escola pública e o trabalho profi ssional coti diano na árdua tarefa de ensinar crianças a ler e 
escrever.

 Gatti   (2014) assinala que na atualidade tem havido iniciati vas de estágios diferencia-
dos no que concerne o trabalho formati vo no campo dos cursos de licenciatura. A pesquisado-
ra afi rma que tem observado algumas raras experiências em universidades públicas, comuni-
tárias ou fi lantrópicas, de propostas que visem a “transformação dos estágios curriculares para 
a docência em ati vidade mais bem planejada e orientada, com perspecti vas inovadoras[...]” 
(p. 203). Tais propostas têm sinalizado a importância de envolver estagiários em processos de 
formação mais críti cos e refl exivos, com intervenções didáti cas por meio de inserção inicial em 
salas de aula e discussões com seus professores e/ou supervisores.

 Embora, tais iniciati vas visem contribuir com a aproximação entre teoria e práti ca, há 
que se considerar que a maioria dos estágios no campo da formação de professores ainda se 
assenta em ati vidades reducionistas que privilegiam abordagens instrumentais nas quais há 
raros espaços de refl exão e críti ca, explicitando as fragilidades dos currículos das universidades 
que se assentam num mosaico fragmentado de disciplinas, sem muita relação com a escola 
pública e a realidade da práti ca docente. Nesse senti do:

[...] a ati vidade de estágio fi ca reduzida à hora da práti ca, ao 
como fazer, às técnicas a ser empregadas em sala de aula, ao 
desenvolvimento de habilidades específi cas do manejo de 
classe, ao preenchimento de fi chas de observação, diagramas, 
fl uxogramas. [...] A perspecti va técnica no estágio gera um 
distanciamento da vida e do trabalho concreto que ocorre nas 
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escolas, uma vez que as disciplinas que compõem os cursos 
de formação não estabelecem os nexos entre os conteúdos 
(teorias?) que desenvolvem e a realidade nas quais o ensino 
ocorre (LIMA; PIMENTA, 2006, p. 9,10).

 Buscando romper com as barreiras reducionistas e tecnicistas dos estágios, apontados 
por Pimenta (2013), nos quais futuros professores apenas observam o coti diano escolar, re-
produzindo os modelos e práti cas pedagógicas exibidos na escola, é que o curso de Pedagogia 
da Universidade Federal de São Paulo - Unifesp decidiu implementar, a parti r de 2009, um 
Programa de Residência Pedagógica (PRP), como estágio curricular obrigatório. Tal proposta 
se assenta na premissa de que a ati vidade de estágio pode ser um espaço em que a unidade 
teoria e práti ca se faça presente, com potencial para que estudantes possam pensar e repensar 
a práxis educati va, além de desenvolver um olhar cuidadoso de pesquisador num processo 
contí nuo de construção e ampliação do conhecimento pedagógico. 

 Nessa direção, esse arti go tem o objeti vo de apresentar brevemente as bases funda-
mentais, elementos e processos dessa experiência bem como, por meio de metodologia quali-
tati va, analisar registros de cadernos de campo e relatórios de estudantes que parti ciparam do 
Programa de Residência Pedagógica (PRP) desde a sua origem.

O programa de residência pedagógica da unifesp e o programa do 
edital 6/2018 da Capes

 A experiência realizada no Programa de Residência Pedagógica (PRP), objeto desse 
trabalho, se diferencia de outras propostas de estágio em formação de professores ofertadas 
nas últi mas décadas no Brasil. Sobre essa questão é elementar ressaltar que no começo de 
2018 os cursos de licenciaturas depararam-se com o Edital Capes nº 6/2018 - Residência Peda-
gógica, da Diretoria de Educação Básica da Capes com o objeti vo de: “inaugurar uma nova fase 
de formação dos professores”. Tal edital, ti nha como alicerce a políti ca nacional de formação 
de professores, e, idealizava “reforçar e induzir a práti ca profi ssional dos alunos da licenciatura 
[...]”. A notí cia desse movimento da Capes, colocou para os professores que atuavam desde 
2009 no PRP da Universidade Federal de São Paulo a necessidade de reforçar as diferenças en-
tre os dois Programas, demonstrando de forma mais contundente e sistemáti ca a experiência 
desenvolvida junto ao Curso de Pedagogia dessa insti tuição, fruto de diferentes publicações 
de cunho acadêmico (GIGLIO, 2010; GIGLIO e LUGLI, 2013; MORETTI, 2011; MARTINS, 2012; 
POLADIAN, 2014; MORETTI e MARTINS, 2015). 

Antes do lançamento do referido edital (Capes nº 6/2018), a parti r de iniciati va desen-
volvida pela Diretoria de Educação Básica da Capes, ocorreu o Seminário Residência Pedagó-
gica: experiências e desafi os1 no qual o programa de Residência Pedagógica (PRP) da Unifesp 
foi convidado a parti cipar. Avaliando, naquele momento, a responsabilidade social em com-
parti lhar a experiência de modelo diferenciado de estágio trabalhado nos últi mos dez anos e 
considerando-o como bem sucedido, o convite foi aceito apesar do entendimento da equipe 
responsável pelo PRP de que o modelo de estágio a ser incenti vado pelo governo federal e 
adotado por políti cas públicas de formação de professores deveria ser fruto de um amplo e 
democráti co diálogo tanto com as insti tuições formadoras por meio da representação de edu-
cadores e pesquisadores que atuam nesse campo, quanto com as associações representati vas 
de práti cas e pesquisas sobre a formação de professores. 

O edital Capes nº 6/2018 publicado em seguida foi recebido pelos professores do PRP 
com alguma surpresa e criti cidade, uma vez que muitos termos do PRP foram incluídos no 
texto, no entanto, com senti dos bastante diversos, levando a questi onamentos sobre sua for-
ma de construção e execução, além de produzir refl exões sobre como modelos de estágios 
incenti vados pelo governo federal e adotados por políti cas públicas de formação de profes-
sores poderiam ser implantados sem o necessário e democráti co diálogo com as insti tuições 

1 Maiores informações sobre o evento em htt p://www.capes.gov.br/seminario-residencia-pedagogica/home-
seminario-residencia-pedagogica.
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formadoras, pesquisadores da educação e, com as associações representati vas de práti cas e 
pesquisas sobre a formação de professores. Considerando a necessidade do diálogo e da ex-
plicitação de princípios e pressupostos que regem as práti cas de formação docente adotadas, 
apresentamos a experiência do PRP do Departamento de Educação da Unifesp no seminário 
promovido pela Capes e, de forma complementar, organizamos o I Seminário de Residência 
Pedagógica da Unifesp, que ocorreu em maio de 2018 e que teve por objeti vo apontar con-
vergências e distanciamentos entre a experiência do PRP e a proposta da Capes, bem como 
divulgar práti cas pedagógicas desenvolvidas por estudantes, professores e preceptores junto 
às escolas parceiras do PRP.

 Em relação aos desafi os de pensarmos modelos para a formação de professores, con-
cordamos com Roldão (2017) sobre o fato de que

Não parece hoje fácil - nem adequado - privilegiar um 
modelo de formação, frente à complexidade de questões 
que se colocam à formação de professores, num tempo de 
acentuada mudança, que impacta a natureza e as exigências 
do serviço prestado pelo profi ssional de ensino e pela 
insti tuição educati va. Importa, pois, discuti r os pressupostos 
e desideratos que deverão confi gurar a formação docente 
(ROLDÃO, 2017, p.193).

 É com esse desafi o que se consti tuiu o Programa de Residência Pedagógica (PRP), 
como modelo de estágio no curso de Pedagogia da Unifesp a parti r de 2009. Embora a ideia de 
um estágio diferenciado já fosse contemplada nas primeiras versões do Plano do Curso de Pe-
dagogia que teve início em 2006, elaborado por um pequeno grupo de docentes, foi somente 
a parti r do primeiro semestre de 2009 que os primeiros estudantes, então no terceiro ano da 
primeira turma do curso, foram para as escolas e passaram a experienciar a imersão na reali-
dade escolar proposta pelo PRP.

 Inicialmente a estrutura do PRP contemplou a demanda de 300 horas (BRASIL, 2006), 
sendo ampliada posteriormente para 400 horas em atendimento à Resolução nº 2/2015 (BRA-
SIL, 2015). Em coerência com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia 
(BRASIL, 2006) que indicavam o “Estágio Supervisionado prioritariamente em Educação Infanti l 
e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, contemplando também outras áreas específi cas, se 
for o caso, conforme o projeto pedagógico da insti tuição” (BRASIL, 2006, art. 7º), o PRP orga-
nizou-se considerando as modalidades de docência no Ensino Fundamental (RPEF) e na Edu-
cação Infanti l (RPEI), a Gestão Educacional (RPGE) e a Educação de Jovens e Adultos (RPEJA). 
Atualmente, temos a seguinte distribuição de horas por modalidade de Residência Pedagógica: 
RPEF (135 horas); RPEI (135 horas); RPGE (65 horas) e RPEJA (65 horas). Segundo Giglio e Lugli 
(2013), a base teórica que fundamentou uma proposição inicial do PRP inspirou-se:

[...] na Pedagogia da Alternância, produzindo uma metodologia 
para a formação práti ca em estreito vínculo com as escolas 
públicas de educação básica do Município de Guarulhos-
SP. Esta metodologia confronta questões que envolvem as 
insti tuições formadoras – universidade e escolas – em seus 
aspectos mais tensos, interrogando nossos discursos sobre o 
conceito de excelência na formação inicial de professores, o 
diálogo com as políti cas educacionais e nossas capacidades 
para parti lhar e produzir conhecimentos com as escolas a 
parti r dos contextos plurais presentes nelas (GIGLIO; LUGLI, 
2013, p. 63).

 Assim, o princípio fundamental que ancorou a proposta do PRP foi a compreensão da 
escola como lócus de aprendizagem do professor (CANÁRIO, 1998), de forma complementar, à 
opção por formar professores na e para a escola pública. Desta forma:
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As ati vidades de Residência foram concebidas para consti tuir 
uma ação de formação inicial dos futuros profi ssionais e, ao 
mesmo tempo, contribuir para a formação conti nuada dos 
profi ssionais de ensino das escolas envolvidas (UNIFESP, 2014, 
p.11, grifos no original).

 Para dar conta desse princípio, o PRP estruturou-se na tríade entre Universidade (na 
fi gura do professor preceptor), escola (na fi gura do professor-formador) e estudante da gra-
duação (chamado residente). É nesse espaço de parcerias que a Residência Pedagógica na 
Unifesp tem se consti tuído como contexto de aprendizagem para todos os sujeitos envolvidos. 
Segundo Moretti   e Marti ns (2015, p. 399), o termo preceptor vincula-se com a ideia de mentor, 
instrutor e assim como na residência em medicina, o preceptor da residência pedagógica tem a 
função primordial de dar orientação e suporte ao graduando em sua experiência de estágio de 
modo que sua mediação, como “parceiro mais capaz” (VYGOTSKY, 2002), favoreça a aprendi-
zagem da docência durante o seu processo de formação visando, sobretudo, ao bom exercício 
da profi ssão docente.

 Em seu início, o programa enfrentou muitas difi culdades, especialmente o desafi o de 
estabelecer uma relação de confi ança e proximidade entre escola e Universidade. Tal desafi o 
se confi gurou nos encontros e desencontros coti dianos entre estudantes, professores da Uni-
fesp e das escolas parceiras. Passo a passo, tal problemáti ca tem sido dirimida por meio da 
presença dos professores preceptores na escola e da abertura das portas da Universidade para 
os profi ssionais da escola em eventos, cursos de extensão e reuniões de formação conti nuada.

 No caso da Residência Pedagógica da Unifesp, propõe-se que os residentes realizem 
um estágio de imersão coti diana na escola durante aproximadamente um mês, acompanhan-
do o horário de permanência do professor na insti tuição. Durante esse período, além de cola-
borar com o professor em sala de aula dentro de suas possibilidades de aprendiz, o estudante 
também o acompanha em diferentes ati vidades, tais como reuniões de planejamento, Hora-
-Ati vidade H.A2, reuniões de pais, avaliações de alunos e conselhos de classe. Outro elemento 
relevante que potencializa uma aprendizagem sobre a docência é a experiência de regência 
que parte da elaboração de um Plano de Ação Pedagógica (PAP) defi nido de forma colaborati va 
entre residente, professor-formador (escola) e professor-preceptor (Unifesp).

 Diferentemente da proposta do Edital Capes nº 6/2018, no PRP da Unifesp cada pro-
fessor-formador na escola recebe um único estudante por período de imersão, além disso, 
todos os graduandos em Pedagogia devem passar pelo PRP como forma de estágio não remu-
nerado e obrigatório. Esse foi um dos pontos cruciais para que em 2018, tenhamos optado por 
não parti cipar naquele momento do referido edital da CAPES. Compreendemos que teríamos 
dois modelos diferentes de Residência Pedagógica coexisti do: um obrigatório e não remune-
rado e outro optati vo e remunerado, mas que deveria ser validado tal como o primeiro. Uma 
vez que não havia a indicação de vagas para todos os estudantes no modelo governamental, 
optamos naquele momento por aguardar e buscarmos melhor compreender as possiblidades 
de aproximação.

 É importante ressaltar que o funcionamento do PRP implica o envolvimento de 
grande parte dos professores do curso de pedagogia. Não há professores especificamente 
contratados para fins de supervisão de estágio (Residência Pedagógica). Atualmente o depar-
tamento de Educação da Unifesp conta com 40 professores e, todos parti cipam do referido 
Programa, trabalhando na supervisão de grupos de estudantes residentes em parceria com a 
escolas.

A estrutura e funcionamento do Programa de Residência Pedagógica
 A estrutura do PRP conta com quatro coordenações de modalidade (Educação Infan-

ti l, Ensino Fundamental, EJA e Gestão) com mandato de um ano e, uma coordenação geral 
com mandato de dois anos que coordena as demandas gerais do Programa. Essa rotati vidade 
visa não sobrecarregar por tempo ampliado um mesmo docente e possibilitar que todos os 

2  H.A - Hora-Ati vidade “é um tempo de trabalho coleti vo dos educadores na escola, com a presença da direção, 
coordenação e professores”.
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preceptores possam se apropriar das ações envolvidas na organização e condução do PRP. As 
coordenações trabalham auxiliando os estudantes e professores no contato com escolas par-
ceiras, em orientações de matrículas e em outras questões que podem surgir no decorrer do 
processo de imersão nas escolas-campo. Para abordarmos a forma de funcionamento do pro-
grama optamos, para os fi ns desse arti go, em focar as modalidades de Residência Pedagógica 
em docência na Educação Infanti l (RPEI) e no Ensino Fundamental (RPEF). 

 As modalidades de Residência Pedagógica são ofertadas aos estudantes a partir do 
quinto semestre, ou seja, no terceiro ano do curso de Pedagogia. Como toda unidade curricu-
lar obrigatória, as modalidades de Residência possuem ementas e planos de trabalho específi -
cos que, neste caso, estabelecem orientações para o funcionamento do estágio nas escolas. A 
ementa da RP de Ensino Fundamental enfati za a: 

Formação do pedagogo comprometi do com a escola pública 
e sua democrati zação e com a qualidade do ensino que se 
oferece. Aproximação dos graduandos à realidade escolar 
e campo de ação profi ssional docente, para conhecer e 
refl eti r sobre as dinâmicas insti tucionais e educati vas. 
Refl exão teoricamente fundamentada sobre as dinâmicas 
e práti cas pedagógicas que têm lugar na educação escolar, 
especifi camente no 1o segmento do Ensino Fundamental. 
Compreensão dos atuais desafi os educacionais e busca de 
soluções para questões que infl uem na qualidade da educação 
oferecida. Compreensão e uso de instrumentos de pesquisa 
de abordagem qualitati va (PPC DE PEDAGOGIA, 2018, p.85).

 A primeira ação para a organização do semestre leti vo em Residência Pedagógica é 
o levantamento, no semestre anterior, das vagas a serem oferecidas por cada uma das esco-
las parceiras. Parti ndo do princípio de que a adesão dos professores das escolas parceiras ao 
PRP é voluntária, essa nem sempre é uma tarefa fácil, considerada a relati va rotati vidade de 
professores que chegam às escolas sem conhecer o PRP, o que demanda a cada início de ano, 
uma retomada de combinados presentes nos Acordos de Cooperação estabelecidos entre Uni-
versidade, unidades escolares e redes de ensino. Uma vez que a parceria entre a Unifesp e a 
escola é o ponto crucial do PRP, as coordenações de modalidade, juntamente com a coordena-
ção geral, têm papel essencial nesse processo ao parti ciparem de reuniões com professores e 
coordenações pedagógicas, buscando compreender as necessidades e a avaliação das escolas-
-campo acerca do programa.

 Em relação à entrada dos alunos no Programa, ao fi nal de cada ano são divulgados os 
períodos de imersão do ano seguinte, de modo que os estudantes possam realizar uma melhor 
programação do semestre leti vo, já que muitos são trabalhadores. Em geral, nas modalidades 
de Residência em Educação Infanti l e de Ensino Fundamental, trabalhamos com dois períodos 
de imersão por semestre que duram em torno de um mês cada um. Nessas modalidades de 
ensino, o estudante faz uma imersão diária na escola-campo por um período de cinco horas 
aproximadamente, acompanhando o tempo de permanência do professor-formador que o re-
cebe em sua sala de aula e o acompanha no coti diano da insti tuição.

 Com as vagas defi nidas é divulgado o cronograma para a inscrição no sistema de pré-
-matrícula que ocorre virtualmente e a prioridade nas escolhas das escolas/períodos dá-se por 
ordem de acesso dos estudantes. Nesse sistema não há a indicação de professor-formador ou 
de preceptores. Terminado o processo de pré-matrícula temos um dia de confi rmação pre-
sencial na vaga selecionada. Em geral, esse momento presencial ocorre próximo ao início do 
semestre leti vo e é importante uma vez que, entre um semestre e outro, pode haver mudanças 
na vida pessoal dos estudantes que os impeçam de dar conti nuidade à RP da forma prevista.

 Finalizadas as inscrições, os nomes dos estudantes e seus respecti vos grupos são en-
caminhados para os coordenadores de modalidades que fazem as distribuições dos grupos por 
preceptores. A parti r daí o contato com os residentes é feito pelo preceptor que encaminha 
aos estudantes um cronograma de trabalho, com datas de reuniões e textos preparatórios 
para imersão. Antes da entrada em campo, os estudantes passam por reuniões de orientação 
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em que são passadas informações sobre o processo de imersão na escola e as supervisões na 
Universidade. Questões teóricas e de ordem práti ca são amplamente discuti das nessas ocasi-
ões. Além disso, em ambas as modalidades (educação infanti l e ensino fundamental) há uma 
ampla discussão sobre objeti vos que se fundamentam no conhecimento e análise da estrutu-
ra, dos modos de funcionamento e gestão, assim como das concepções e práti cas educati vas 
ocorridas nas escolas. Também são discuti dos os objeti vos gerais do Programa que perpassam 
pela seleção e progressão de aprendizagens, conteúdos, metodologias, elaboração e desenvol-
vimento de ações pedagógicas, assim como a avaliação dessas ações em colaboração com os 
professores-formadores.

 Nesses encontros de supervisão que ocorrem antes mesmo do residente entrar em 
campo, engendram-se meios de organizar arti culações entre a teoria discuti da na Universidade 
e as práti cas pedagógicas que são observadas no contexto escolar. Os estudantes são orienta-
dos para a uti lização de técnicas e ferramentas de pesquisa no que se refere às observações 
e vivências na realidade escolar, desenvolvendo análises críti co-refl exivas sobre a insti tuição 
na qual está inserido e nas suas relações estabelecidas com educadores, crianças, famílias e a 
comunidade local.

 Em busca da superação da dicotomia teoria/práti ca os estudantes são orientados an-
tes, durante e após o processo de imersão por meio de leituras, discussões e refl exões sobre a 
realidade escolar, o trabalho educati vo, gestão do currículo, especifi cidades das turmas e con-
texto socioeconômico das escolas. De forma complementar, os residentes também são prepa-
rados para o respeito aos horários de entrada e saída das escolas, as parti cipações em reuniões 
de professores das escolas campo e, sobre a postura esperada de um estagiário na escola.

Algumas ideias sobre como o estudante pode contribuir para o desenvolvimento de 
ações pedagógicas pontuais nas escolas-campo também são discuti das nesses primeiros mo-
mentos que antecedem a imersão, além de questões formais como o preenchimento de fi chas, 
termos de compromisso, dentre outros. Os estudantes são encorajados a desenvolver ações 
pontuais na escola, junto às turmas em que estão inseridos e, a buscarem uma aproximação 
com as crianças e professores no senti do de romper com a fragmentação entre a teoria que 
aprendem na universidade e a práti ca pedagógica desenvolvida coti dianamente na escola pú-
blica. Por fi m, os estudantes são orientados acerca dos instrumentos e do processo de avalia-
ção que ocorre de forma contí nua e sistemáti ca durante o período de imersão.

Metodologia: análise dos cadernos de campo e relatórios dos 
estudantes

 Nas duas modalidades abordadas nesse texto (Educação Infanti l e Ensino Fundamen-
tal), os estudantes elaboram um “caderno de campo” o qual, além das ati vidades coti dianas, 
deve conter o registro sistemáti co de análises críti co-refl exivas acerca do contexto escolar e 
das práti cas educati vas, com vistas a sua própria compreensão acerca da realidade escolar. 
Assim, tal instrumento é essencial no processo de formação dos resistentes ao apresentar ele-
mentos disparadores de trocas, discussões e refl exões formati vas nos momentos de supervi-
são em grupo, coordenados pelo professor preceptor.

 Os cadernos de campo seguem diferentes formatos dependendo da opção do profes-
sor preceptor. Há os que optam pelo caderno em papel no qual os registros e as observações 
são organizadas diariamente, de forma manuscrita. No entanto, com o passar do tempo, fo-
ram sendo construídas outras opções como cadernos enviados semanalmente por mensagens 
eletrônicas ou ainda, o uso de um blog para a construç ã o coleti va e online, de um caderno de 
campo que integre todos os registros de observação sobre a imersã o e as vivências dos estu-
dantes na escola.

 Ressalta-se que tal blog ou caderno de campo online consiste em uma ferramenta 
virtual de uso e acesso restrito a alunos e professores preceptores, de determinado grupo de 
preceptoria. Nenhuma outra pessoa de fora do grupo pode parti cipar ou acessar os documen-
tos conti dos nessa ferramenta, garanti ndo o sigilo das informações sobre a escola-campo e as 
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questões coti dianas que são discuti das e armazenadas neste local.
 Ao término da imersão na escola, os estudantes produzem em pequenos grupos, um 

relatório fi nal no qual espera-se que conste uma contextualização da escola e das turmas nas 
quais ocorreram a imersão; caracterização social e cultural da comunidade escolar; aspectos 
específi cos das relações profi ssionais na escola; análise dos aspectos pedagógicos da roti na 
escolar e da gestão do currículo; discussão fundamentada teoricamente de temas emergentes 
durante o período de imersão (UNIFESP, 2014).

 Neste relato de experiência nos dedicamos a analisar registros de diário de campo 
online e relatórios fi nais de grupos de residentes da modalidade de Educação Infanti l e Ensino 
fundamental, com o objeti vo de compreender como os estudantes signifi cam as suas parti ci-
pações na Residência Pedagógica, a fi m de melhor apresentar como se dá a realização deste 
Programa. A fi m de garanti r o anonimato dos estudantes, os nomes apresentados são fi ctí cios.

O signifi cado do PRP para os residentes e o Plano de ação 
Pedagógica 

 Na tentati va de compreender como os alunos signifi cam o Programa de Residência Pe-
dagógica, fi zemos o recorte de relatos e depoimentos dos residentes nos cadernos de campo 
online e nos relatórios fi nais. Tais cadernos trazem registros e temáti cas emergentes em que 
questões coti dianas são problemati zadas e aprofundadas sob a luz de um arcabouço teórico 
apresentado pelo preceptor com o objeti vo de possibilitar que, a parti r da refl exão sobre a 
práti ca, seja possível uma ressignifi cação teórica de modo a compreender novas possibilidades 
pedagógicas. Nesse senti do, “[...] não cabe qualquer ‘pensar sobre’ ou qualquer análise da 
práti ca, mas um ‘pensar sobre’ mediado por fundamentos ou referenciais que possibilitem a 
compreensão do objeto no caminho da solução de problemas da práti ca” (RIBEIRO, 2011, p. 
74, grifo da autora).

 De um modo geral, os dados analisados indicam haver um estranhamento entre teoria 
e práti ca na chegada dos estudantes às escolas-campo, como apontado pela residente em uma 
escola de Educação Infanti l:

[...] Como a professora “preceptora” comentou, percebi o 
quão necessário foi, ao entrar na escola, exercitar meu olhar 
na direção de um olhar pesquisador, não acusador-julgador-
sentenciador. [...] Enfi m, concluindo por hora, observo posta 
em práti ca uma educação infanti l escolarizada e escolarizante, 
bastante diferente daquela defendida em nossa graduação, 
nos documentos ofi ciais que nos pautam (residentes e 
professoras da escola), nos textos de referência sobre os quais 
alicerçamos nossas pesquisas. Ao mesmo tempo, me sinto 
esti mulada e desafi ada a compreender que outra concepção 
é essa, defendida pela professora da turma, a qual vou 
aprendendo a admirar, respeitar, e me vejo, como as crianças, 
entre o amor e o medo (Caderno de Campo, Carlota, 2014).

Para além do estranhamento dos estudantes na entrada no coti diano da escola, há tam-
bém a observação dos estudantes de como essa experiência pode ser um divisor de águas em 
relação aos signifi cados construídos sobre a escola antes e depois de compreender os seus me-
andros. Num dos relatórios de um grupo de PRP em Educação Infanti l, as residentes apontam 
como o período de imersão foi um diferencial em sua formação, permiti ndo vivências de forma 
efeti va na vida da escola e das crianças:

O período de imersão no Programa de Residência Pedagógica 
foi extremamente enriquecedor, contribuindo de forma ímpar 
na nossa formação. A cada dia vivenciado nesse universo tão 
novo representou para cada uma de nós a riqueza de estar 
junto das crianças. Este período redimensionou para nós como 
é a realidade da educação, da nossa sociedade e do sistema 
escolar, tão diferente do que imaginamos ao ler estudos 
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teóricos sobre a infância e sua especifi cidade. (Relatório fi nal 
de Keyti  e Mirian, 2011)

O relato das estudantes nos faz refl eti r sobre como são construídos os signifi cados e 
senti dos de escolarização e escola para os estudantes que buscam a formação adequada para 
atuarem na realidade da escola pública. Nessa perspecti va, Vygotsky (2008) defende a ideia de 
que característi cas e ações de um indivíduo são perpassadas por trocas com o coleti vo e o dis-
curso social. Ao parti cipar de ati vidades práti cas na escola, o residente entra em contato com 
os diversos signifi cados culturais sobre educação que são veiculados por dada coleti vidade, 
de maneira que tais signifi cados podem ser modifi cados a parti r de sua inserção na realidade 
objeti va. Assim o residente pode produzir senti dos específi cos sobre tal realidade ao mesmo 
tempo em que o comparti lha com outros sujeitos de seu contexto social.

No período vivenciado no contexto da creche, procurei 
parti cipar ati vamente da roti na e tarefas, auxiliando as 
educadoras da minha turma e de outros grupos, quando 
necessário, interagindo em todo o espaço para vivenciar melhor 
forma a práti ca pedagógica diária. Também comparti lhei junto 
com os educandos, novas experiências, interações, mediações 
e descobertas. Essa imersão, me fez vivenciar experiências que 
me trouxeram para a realidade da escola pública, do contexto 
escolar e da nossa sociedade (Relatório fi nal de Márcia, 2010).

Ao imergir no mundo de novas experiências histórico-sociais, o estudante vai dando 
novas formas e senti dos às ideias discuti das na universidade ao apropriar-se de formas cultu-
rais do mundo escolar, transformando-as e transformando-se nas diversas intersecções entre 
o ser aluno e ser professor. Nesse processo de internalização do mundo da escola e das teorias 
discuti das nos bancos da universidade, o futuro professor tem a possibilidade de desenvolvi-
mento por meio de processo de transformação das funções psíquicas superiores (do interpsi-
cológico para o intrapsicológico), assim como discuti do por Vygotsky (2008).

Nesse caminho, a presença do outro social, consti tui elemento fundamental nos proces-
sos de imersão do estudante de pedagogia na escola-campo:

As roti nas diárias ocorridas na turma e na escola, o registro 
dos acontecimentos e ati vidades, a parti cipação junto com a 
equipe de docentes e gestão da escola-campo e principalmente 
o acolhimento por parte das educadoras-formadoras e alunos 
que me aceitaram e receberam, foram elementos essenciais 
para resultado positi vo desta experiência (Relatório fi nal de 
Mônica, 2010).

A parti r da Teoria Histórico-Cultural, entendemos que o desenvolvimento humano se dá 
decorrente das múlti plas relações que mantemos com os outros, de modo que signifi camos o 
mundo a parti r de interações sociais. Nesse senti do, buscando o desenvolvimento dos futuros 
professores acerca de senti dos para a docência, a Residência Pedagógica torna-se consti tuti va 
dos estudantes tanto mais seja capaz de criar espaços de mediação nos quais se estabeleçam 
relações de confi ança e acolhimento, de modo que os sujeitos possam se senti r fortalecidos 
para exporem suas compreensões, dialogando e agindo de forma conjunta com colegas e for-
madores num processo de ressignifi cação de senti dos. Desse modo:

Entendemos que o professor preceptor, assim como o 
educador que recebe o aluno residente, são mediadores por 
excelência, contudo outros parceiros dos grupos de discussões, 
alunos que já ti veram alguma experiência na escola, assim 
como outros elementos do ambiente coti diano da escola têm 
sido elementares na construção do conhecimento necessário 
à ati vidade docente (MORETTI e MARTINS, 2015, p.405, 406).
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Os relatos dos estudantes residentes assinalam a importância da recepti vidade da esco-
la, dos professores e outros agentes que fazem com que o período de imersão possa ser rico 
em aprendizagem.

 Na experiência da Residência Pedagógica, um outro instrumento de formação e avalia-
ção produzido pelos estudantes ao longo da imersão diz respeito ao Plano de Ação Pedagógica 
(PAP) que, de forma geral, começa a ser esboçado na segunda semana de imersão a parti r das 
primeiras observações sobre a gestão das práti cas pedagógicas. O PAP é elaborado pelo resi-
dente em comum acordo com o professor formador da escola e sob a supervisão do preceptor 
e, consiste no planejamento de uma proposta pedagógica a ser desenvolvida junto à turma na 
qual ocorre a imersão. Como todo plano de aula, deve conter os objeti vos, as aprendizagens 
esperadas, as ações a serem desenvolvidas, método, materiais e instrumentos. Tudo isso jus-
ti fi cado teoricamente com sustentação nos projetos políti cos pedagógicos de cada escola, em 
adequação com o trabalho que está sendo desenvolvido em sala de aula pelo professor forma-
dor. Não se trata de uma tarefa fácil, mas é uma das ações mais importantes do Programa de 
Residência Pedagógica, como aponta o registro abaixo:

Gostaria de expor aqui minha experiência com a escrita e 
refl exão do PAP. [...] Sempre que penso em qualquer proposta 
para escrever, tento me lembrar da idade das crianças, das 
característi cas da turma, da necessidade, das exigências 
ou sugestões que tenho que enfrentar, além de outras 
questões. Sobre o planejamento e o currículo, ambos muito 
me preocupam, principalmente quanto sou eu quem preciso 
produzir esse material [...] O medo de errar, de não dar certo, 
de ser exigente demais, de estar fazendo algo errado ou 
reproduzindo experiências comuns ou de manter uma práti ca 
que já existe passa pela minha cabeça ao me sentar em frente 
ao computador e começar a elaboração do PAP [...] Fácil não 
é! Difí cil também não! Acredito que o meio mais fácil de se 
alcançar um bom trabalho é através da troca. [...] No últi mo 
encontro quando pudemos trocar com amigos de classe 
nossas ideias e pudemos ouvir os demais PAPs fi cou ainda 
mais claro a necessidade dessa troca na escola (Caderno de 
Campo de Ticiane, 2014).

Durante o processo de elaboração do PAP fi ca evidente o quanto a interação dos estu-
dantes com os professores das escolas parceiras e as contribuições do grupo de preceptoria 
infl uenciam as aprendizagens para a docência dos futuros professores. Ao mesmo tempo em 
que ações pedagógicas elaboradas pelos residentes são desenvolvidas junto às crianças, os 
professores formadores também tomam contato com novas possibilidades de práti cas peda-
gógicas, o que acaba consti tuindo-se como um processo de formação conti nuada em serviço, 
possibilitada pela atuação da parceria com a Universidade, na fi gura do preceptor.

Outro momento que evidencia essa parceria intencional entre a formação inicial e con-
ti nuada de professores na Residência Pedagógica é a apresentação do projeto do PAP para a 
equipe de educadores na escola. Esse é um momento que possibilita tanto que as propostas 
possam ser reelaboradas e enriquecidas a parti r das contribuições de educadores mais expe-
rientes e que conhecem melhor o grupo de crianças, quanto possibilita que todos os professo-
res da escola, mesmo os que não recebem residentes, possam tomar contato com propostas e 
estratégias didáti cas inovadoras para as diferentes práti cas de ensino que envolvem a gestão 
do currículo. Por tais característi cas, esse é um momento que desperta grande interesse por 
parte da equipe da escola:

Nesta segunda na H.A. fi zemos a apresentação do PAP 
para a coordenação da escola, explicamos como serão 
desenvolvidas as ati vidades e a proposta das ações que foram 
bem aceitas. A professora educadora vem contribuindo muito 
com a elaboração do PAP e gostou bastante de estarmos 
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desenvolvendo as ati vidades voltadas à música e a dança 
relacionada ao projeto da escola (Caderno de campo, Cirilo, 
2013).

 Feitos os ajustes no PAP a parti r das contribuições apresentadas na HA (horário de 
ati vidades de estudos dos professores), e avaliadas conjuntamente com os preceptores, os 
estudantes desenvolvem em sala de aula a ação pedagógica planejada, entre o fi nal da terceira 
e a quarta semana de imersão. Terminada essa etapa, é importante que os estudantes avaliem 
o desenvolvimento do PAP, identi fi cando o que deu certo e problemati zando o que deveria ter 
sido mudado e o porquê. O registro dessa avaliação do PAP pelo próprio estudante é o que 
chamamos de PAP Comentado.

 Acerca dos instrumentos de avaliação apresentados nesse texto, Poladian (2014), em 
sua investi gação sobre o Programa de Residê ncia Pedagó gica, assinala que:

[...] algumas estraté gias adotadas no PRP-Unifesp intentam 
concreti zar a aproximaç ã o entre universidade e escola. 
Certamente revelaram-se certeiras em seu planejamento e, 
segundo a fala dos professores é  possí vel identi fi car algumas 
delas: a ida dos professores da Universidade nas escolas, o 
acompanhamento dos preceptores a um grupo reduzido 
de alunos e a produç ã o de trabalhos que desafi am o olhar 
do residente para alé m dos aspectos teó ricos e prá ti cos 
considerados de forma estanque. Tanto o PAP quanto o Diá rio 
de Campo e o Relató rio Final proporcionam e incitam os 
estudantes a arti cular vivê ncias e conversar com a teoria, de 
modo a produzir um conhecimento que resolva uma situaç ã o-
problema, ou que lance novas possibilidades de atuaç ã o e 
busca de saberes (POLADIAN, 2014, p.121).

 Desta forma, a produção de tais instrumentos tem por objeti vo o acompanhamento 
sistemáti co das situações vivenciadas pelos estudantes ao longo da RP e a busca de ressigni-
fi cá-las por meio da mediação estabelecida no grupo de residentes, sob a supervisão do pre-
ceptor que, por sua vez, busca viabilizar a fundamentação teórica necessária para superar o 
empirismo da vivência coti diana e consti tuí-la na unidade teoria-práti ca da práxis pedagógica 
(IMBERT, 2003).

A parti r da experiência relatada pelos residentes em seus processos de imersão e apre-
sentação do plano de ação pedagógica na escola, inferimos que tais práti cas possibilitam aos 
estudantes diferentes modos de agir e interpretar construções sociais e históricas próprias do 
mundo escolar. Tais ações, podem ser experienciadas a parti r da trama de signifi cações que são 
oportunizadas aos estudantes em formação, na medida em que se consti tuem como agentes 
de produção de conhecimento sobre e na escola. Nessa experiência podem ir passo a pas-
so, apropriando-se de uma realidade multi determinada, reorganizando os diferentes senti dos 
produzidos pelos diferentes sujeitos partí cipes destas interações nesses contextos.

Questões controversas: “nem tudo são rosas”
 Embora as contí nuas avaliações do Programa de Residência Pedagógica por estudan-

tes, egressos e professores nos mostre a relevância dessa proposta de estágio para uma for-
mação de professores voltada para a práxis pedagógica, a organização e gestão do PRP tem se 
consti tuído como um grande desafi o, apresentando questões que precisam ser conti nuamente 
equacionadas.

 Uma dessas questões diz respeito ao acúmulo de tarefas dos estudantes durante o 
período de imersão, uma vez que essa se dá de forma concomitante com as demais ati vidades 
da graduação que conta com uma signifi cati va carga horária. Aliado a isso, muitos estudantes 
deslocam-se grandes distâncias para chegar ao entorno do campus (localizado na periferia da 
grande São Paulo) e, precisam arti cular os períodos de imersão com as férias de trabalho uma 
vez que nosso alunado é, na sua maioria, consti tuído de estudantes trabalhadores, como no 
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registro do caderno de campo:

Não estou romanti zando a residência, mas podemos ti rar 
coisas boas dela, sei das difi culdades encontradas, sei que 
muitos alunos pegam férias para fazê-la, sei que muitos fi cam 
horas e horas da noite acordados para poder cumprir as horas 
necessárias. Posso afi rmar que a residência é com certeza um 
diferencial em nossa formação, apesar de toda difi culdades 
(Caderno de Campo, Sandro, 2014).

 Dessa forma, temos compreendido que a concomitância de ati vidades da graduação 
tem sido penosa para uma parcela desses alunos trabalhadores e, por vezes, acaba comprome-
tendo o envolvimento do estudante com algumas das demandas de RP, como apresentado no 
registro: 

[...] fazendo uma pequena autocríti ca percebe-se que fui 
um pouco imprudente em minha organização de tempo no 
preparo do PAP. Obviamente que não interferi na roti na, mas 
sim no preparo das ati vidades, infelizmente não há como não 
relacionar isso com a carga de trabalho sendo prati camente 
dobrada em decorrência das relações entre residência/
trabalho pois é desumano as condições em que a residência 
ocorre mas que enfi m não cabe estender a discussão neste 
espaço (Caderno de campo de Fausto, 2012).

 Para minimizar essa difi culdade, alguns estudantes têm optado pelo adiamento do 
estágio para o fi nal do curso e em alguns casos, prorrogando o seu tempo na Universidade.

 Outro aspecto que demanda contí nua atenção por parte da coordenação do PRP é 
a parceria com as escolas-campo e com os professores-formadores, acerca do levantamento 
de vagas para residentes nas escolas. Com um olhar cuidadoso, a Universidade tem tentado 
conduzir essa questão, respeitando a autonomia de cada educador para realizar o acompanha-
mento de residentes em suas salas de aula, porém dando prioridade a escolas que acolham o 
maior número possível de estudantes de forma a oti mizar tempos de supervisão e viabilizar 
um número adequado de residentes de modo a consti tuir coleti vos para refl exão. Além disso, 
o papel do professor-formador demanda um envolvimento com o processo formati vo dos es-
tudantes que não tem como ser imposto.

 Por fi m, temos o desafi o de ressignifi car coleti vamente vivências que se dão em si-
tuações bastante diversas e adversas, envolvendo algumas práti cas pedagógicas que os estu-
dantes testemunham, situações de precariedade no atendimento de crianças em situação de 
vulnerabilidade, além de problemas de espaço e infraestrutura das escolas. Contudo, nossa 
atuação como formadores de professores tem sido compreender a realidade da escola pública 
e, junto com nossos estudantes, buscar construir alternati vas para possíveis práti cas educati -
vas nesses contextos de modo a garanti r o desenvolvimento, a aprendizagem e a formação ci-
dadã das crianças, além do apoio às escolas o que compreendemos ser fator de transformação 
dessa realidade.

Considerações Finais 
 O Programa de Residência Pedagógica da Unifesp tem trabalhado na últi ma década 

buscando superar a dualidade histórica existente entre a teoria que os estudantes aprendem 
no banco da universidade e a práti ca pedagógica presente na escola pública brasileira. Esse 
tem sido um dos principais objeti vos dessa proposta e, a parti r de dados dessa investi gação 
e das diferentes produções acadêmicas sobre o PRP -Unifesp, entendemos que isso tem sido 
alcançado.

 Embora as especifi cidades de tal proposta apresentem pontos nevrálgicos, com mui-
tas demandas e questões a serem equacionadas e revistas, os frutos colhidos nesses últi mos 
anos revelam que o PRP tem se mostrado uma experiência exitosa e inovadora no que se refere 
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à formação de futuros professores. Nessa proposta, os estudantes têm a oportunidade de par-
ti cipar ati vamente da escola, lidando com a diferenças entre crianças, famílias e educadores, 
que são parte sine qua non da realidade brasileira, assim, “na residência aprendemos a ser 
mais humanos, mais tolerantes, aprendemos a conviver com mundos diferentes, professores 
diferentes, crianças diferentes (...) somos confrontados com duras realidades” (Caderno de 
Campo, Sandro, 2014).

 A análise de dados presentes nos relatórios e cadernos de campo de estudantes que 
parti ciparam do programa nos últi mos anos, nos indica que a proposta tem contribuído para 
uma formação críti ca e refl exiva:

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) em Educação 
Infanti l foi uma etapa, na minha formação, caracterizada 
por um início apreensivo e cheio de expectati vas, um 
desenvolvimento enriquecedor em experiências e 
conhecimento e um fechamento marcante e com objeti vos 
alcançados. Conforme já relatado, essa experiência foi muito 
signifi cati va e rica em aprendizagens para a minha formação 
acadêmica e pessoal. Também se consti tuiu em inúmeras 
refl exões e questi onamentos que não se esgotam por aqui. 
São refl exões que levarei comigo para estudos futuros e novas 
experiências (Relatório fi nal de Mônica, 2010).

 Assim, o Programa de Residência da Unifesp tal como vem sendo desenvolvido pode 
ser visto como um projeto promissor no que se refere à unidade teoria e práti ca. Evidente-
mente, ainda há muito o que se fazer no senti do de encontrarmos caminhos e possibilidades 
para que estudantes trabalhadores possam ter as mesmas oportunidades de formação que os 
demais. Esse ainda consti tui nosso grande desafi o.

 Retomando o objeti vo inicial desse trabalho de apresentar e analisar a experiência 
do Programa de Residência Pedagógica da Universidade Federal de São Paulo, como modelo 
especial e obrigatório de estágio curricular, podemos afi rmar que ao se (re)construir de forma 
contí nua na relação dialéti ca da práxis pedagógica o PRP tem se fortalecido como uma via de 
estágio para uma formação docente voltada para a realidade e a diversidade da educação bá-
sica da escola pública; uma formação docente comprometi da com práti cas educati vas de qua-
lidade e desencadeadoras de desenvolvimento e aprendizagem dos sujeitos que consti tuem o 
contexto escolar e, portanto, práti cas transformadoras da realidade social.
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